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Saúde 
recebe novos 
veículos 
Na manhã desta sexta-
feira (13) a prefeitura 
Municipal de Ponta 
Grossa recebeu sete novos 
veículos para a Fundação 
Municipal de Saúde (FMS). 
Os automóveis foram 
adquiridos através de 
emenda parlamentar do 
deputado federal Aliel 
Machado e contrapartida 
do município. Todos serão 
utilizados pelas equipes 
da Atenção Primária e 
demais departamentos 
ligados ao atendimento à 
população. O investimento 
total foi de R$ 384.300,00, 
sendo R$ 335 mil de 
emenda parlamentar e 
complementação de R$ 
49.300,00 do município.

Estação 
Saudade será 
inaugurada
Está programada para 
a segunda-feira (16) a 
inauguração do prédio 
histórico da Estação 
Saudade, em Ponta 
Grossa, após as obras 
de revitalização de sua 
estrutura. O evento deverá 
contar com a presença 
do presidente do Sistema 
Fecomércio Sesc Senac 
PR e vice-governador do 
Paraná, Darci Piana; com 
o prefeito de Ponta Grossa, 
Marcelo Rangel; com o 
diretor regional do Sesc 
Paraná, Emerson Sextos, 
e com o diretor regional 
do Senac Paraná, Vitor 
Monastier. O espaço deve 
ser administrado pelo Sesc 
pelos próximos 25 anos.

Breves

DIÁRIO DOS CAMPOS

SAÓDE Estatísticas apontam que cidade está abaixo da meta na imuni-
zação de bebês; motivo pode ser deslocamento de pacientes

DANILO .OSSOS.I
cidades@diariodoscampos.com.br

O município de Ponta Grossa 
apresentou, nos 11 primei-
ros meses deste ano, uma 

cobertura vacinal inferior à meta 
para crianças com até um ano de 
idade. O dado consta nas estatísticas 
do Sistema de Informações do Pro-
grama Nacional de Imunizações, e 
foram fornecidos pela assessoria de 
imprensa da Fundação Municipal de 
Saúde.

De acordo com os números ofi -
ciais do município, a taxa de vacina-
ção de crianças dessa idade variou 
conforme o tipo de vacina, entre 
87,10% e 98,59%. No entanto, em 
cinco das oito vacinas aplicadas (Fe-
bre Amarela, Meningo C, Pentava-
lente, Polio e Rotavírus), o número 
de doses foi inferior à meta. 

Segundo o gerente de Imuniza-
ção, Th iago Bueno Silva, os números 
não são ruins, porque apontam para 
um número percentual razoável 
de crianças imunizadas, e porque o 
percentual não corresponde, neces-
sariamente, a um problema na imu-
nização.

“Normalmente, a meta é a cober-
tura de 90%. Mas, as estatísticas são 
muito variáveis. Primeiro, porque se 
baseiam em dados do censo do IBGE 
de 2010. Existe uma defasagem aí. 
Em segundo lugar, porque esse per-
centual se baseia na expectativa de 
nascimentos, que também varia mui-
to”, diz Silva, lembrando que existem 
casos de crianças que são devida-

mente imunizadas poucas semanas 
após completarem um ano, e que não 
entram nessa estatística.

PORTO AMAZONAS
No comparativo com os outros 11 

municípios da 3ª Regional de Saúde, 
os números se mostram muito dife-
rentes. Porto Amazonas se destaca, 
tendo obtido imunização superior a 
100% na aplicação das oito vacinas 
destinadas a crianças com até um ano 
de idade. 

No caso da febre amarela, a imu-
nização desse público ultrapassou 
180%. Para Silva, isso é refl exo de um 
processo recente de informatização 
do sistema, que oferece percentuais, 
mas ainda não detalha seu signifi ca-
do.

EM VIAGEM
A chefe de divisão de saúde do De-

partamento de Saúde de Porto Ama-
zonas, Dirlei de Lima, pode ter a res-
posta para a alta variação nas taxas de 
imunização do município em relação 
a outras cidades. “Vemos que muitas 
pessoas vêm de fora do município para 
vacinar seus fi lhos. Em cidades peque-
nas o fl uxo de pessoas na sala de vaci-
na é menor. Muitas mães que saem em 
licença de maternidade, viajam para 
Porto Amazonas fi car com parentes e 
aproveitam para vacinar as crianças”, 
explica. Segundo ela, mesmo pessoas 
de Ponta Grossa e Curitiba buscam 
vacinação em Porto Amazonas, o que 
explicaria os altos índices de vacinação 
na cidade vizinha, cujo percentual se 
baseia no número de nascimentos.

PG está entre menores 
coberturas vacinais da região O Aeroporto Sant’Ana 

(PGZ) deve receber, neste 
fi nal de semana, um avião 
laboratório da Força Aérea 
Brasileira (FAB) que virá a 
Ponta Grossa para testar os 
voos por instrumentos. 

Hoje eles são feitos ape-
nas visualmente – o que, em 
dias de condições climáticas 
adversas, força os pilotos a 
alternarem os pousos para 
outros aeroportos mais pró-
ximos, como em Curitiba, 
por exemplo.

“Isso deve praticamente 
zerar a alternância dos voos, 
dando mais segurança tanto 
aos passageiros, para com-
prar passagens, quanto às 
companhias aéreas”, afi rma o 
superintendente do aeropor-
to, Victor Hugo Oliveira.

Segundo ele, a intenção 
da visita é homologar o IFR 
(Regras de Voo por Instru-
mentos, do inglês Instrument 
Flight Rules) na cabeceira. “O 
jato da FAB vem para aferir 
o procedimento, ver se está 

tudo okay, e também aferir o 
PAPI, que é o equipamento 
de pouso. Na quarta-feira, eu 
vou à sede do Decea [Depar-
tamento de Controle do Es-
paço Aéreo], no Rio de Janei-
ro, para conferir os resultados 
e tentar acelerar o processo”, 
conta.

Victor Hugo explica que
tentará acelerar o processo de 
autorização, que já vem sen-
do trabalhado há meses pela 
equipe do aeroporto – para se 
ter ideia, o PAPI foi adquirido 
em novembro do ano passa-
do, mas desde então aguarda 
a homologação pelos órgãos 
reguladores nacionais.

“O quanto antes tivermos
essa autorização de voos por 
instrumentos, incentivamos 
a implantação de linhas aére-
as para outros destinos, como 
Porto Alegre e Foz do Iguaçu. 
Estamos trabalhando bastan-
te para oferecer um serviço 
ainda melhor à população”, 
ressalta o superintendente. 
(Da Redação)

O deputado federal Aliel 
Machado (PSB) anunciou 
esta semana, em reunião com 
o prefeito Marcelo Rangel 
(PSDB) na prefeitura, a desti-
nação de R$ 2,6 milhões em 
recursos para o município 
de Ponta Grossa. Os recursos 
são de emendas individuais, 
garantidos no orçamento da 
União. Mais de dez áreas ou 
instituições de Ponta Grossa 
serão benefi ciadas. 

“Desde o início do meu 
primeiro mandato o muni-
cípio de Ponta Grossa é uma 
das minhas prioridades. Em 
cinco anos de mandato fo-
mos o representante federal 
que mais destinou recursos 
em emendas individuais ao 
município”, diz Aliel.

Para o prefeito, o auxilio 
através das emendas é impor-
tante para o atendimento à 
população. “As emendas par-
lamentares são sempre bem 
vindas e importantes fontes 
de recursos para os municí-
pios”, destaca. 

Entre os recursos conquis-
tados em 2019 está cerca de 
R$ 1 milhão para pavimenta-
ção, destinados para ligação 
de asfalto entre o Tarobá e o 
Jardim Progresso, e para vias 
da Vila Hilgemberg, com va-
lores já empenhados. 

Na área da saúde, foram
R$ 350 mil para equipamen-
tos nas Unidades Básicas de 
Saúde do município - recur-
so pago esta semana -, além 
de R$ 150 mil para o custeio, 
que serve para pagamento 
de uso descartável. Para a 
educação foram mais R$ 100 
mil para aquisição de Parqui-
nhos em alguns Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil 
(Cmei). 

Há ainda a destinação de
mais R$ 317 mil para a insta-
lação de parquinhos em dez 
bairros da cidade.

O Instituto Pegaí Leitura 
Grátis encerra o ano de 2019 
com uma tiragem especial 
de cinco mil exemplares da 
obra Como Calar a Boca 
de um Dragão?, do escritor 
João Paulo Hergesel. Esse é 
o quinto livro impresso pela 
entidade no ano, totalizan-
do 25 mil exemplares que 
são colocados à disposição 
de novos leitores, em locais 
públicos, por meio das 65 
estantes espalhadas em 14 
cidades Para a impressão, 
o livro ganhou nova dia-
gramação e uma ilustração 
exclusiva, feita por Ales-
sandro Fonseca. A história 
promete prender a atenção 
dos pequenos leitores com 
personagens que fogem ao 
convencional e que estão co-
nectados à internet. 

Vale destacar que a obra 
já foi reconhecida com o 
prêmio SESC-DF 2012, de 
melhor texto infantojuve-
nil. Mas, segundo o autor, 
a nova tiragem tem um al-
cance diferenciado. “Sem 

dúvidas é uma forma de 
popularizar meu livro. Com 
essa impressão especial, essa 
história chegará a milhares 
de leitores de uma só vez e 
de forma gratuita”, afi rma 
Hergesel. 

Ações como essa são re-
alizadas através do apoio de 
empresas que acreditam na 
missão do Pegaí, de apro-
ximar livros sem leitores de 
leitores sem livros, além de 
recursos vindos da campa-
nha “Transforme seu cupom 
sem CPF em leitura”. Para 
o coordenador do Pegaí, 
Idomar Augusto Cerutti, a 
doação de cupons do pro-
grama Nota Paraná resulta 
em um signifi cativo impacto 
social. “Com a conscientiza-
ção das pessoas em exigir o 
seu cupom fi scal e, nos casos 
em que não se coloca o CPF, 
optar pela doação, nós am-
pliamos o acesso à leitura. 
De cupom em cupom, con-
seguimos chegar a cinco mil 
livros impressos”, destaca. 
(Das assessorias)

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Trans-
porte e Logística (CNTTL) 
manifestou apoio a uma su-
posta paralisação dos cami-
nhoneiros, em todo o país, 
mencionada em grupos de 
redes sociais e programada a 
partir de segunda-feira (16). 
Segundo o presidente da en-
tidade, Paulo João Eustau-
sia, “o Governo Federal está 
descumprindo aquilo que foi 

conquistado na greve no go-
verno anterior”. 

Ele se refere a um código 
que deveria entrar em vigor 
neste mês, corrigindo inefi -
ciência e injustiças na forma 
de pagamento do frete, além 
do pagamento de piso mí-
nimo do frete e falta de fi s-
calização. Esses itens foram 
acordados ao término da pa-
ralisação de 2018, quando o 
movimento gerou transtor-

nos em vários segmentos da 
sociedade, diante da para-
lisação dos profi ssionais do 
transporte, em protesto con-
tra altos preços do combustí-
vel e cobranças de taxas.

Já a Associação Brasilei-
ra dos Caminhoneiros (Ab-
cam), por meio de nota, in-
formou não possuir qualquer 
negociação ou participação 
na organização da possível 
paralisação programada para 

iniciar segunda-feira.
O caminhoneiro Lucia-

no Colman, que participou 
da última paralisação na re-
gião de Ponta Grossa, disse 
não saber de paralisação 
programada, mas confi r-
mou problemas na rotina de 
trabalho. “Estou parado há 
uma semana, sem condições 
de trabalhar, devido ao frete 
ruim e diesel caro”, comen-
tou. (D.K.)

IMUNIZAÇÃO de bebês é maior em Porto Amazonas
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